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Resumo

A adoção da tecnologia na gestão de processos é uma prática recorrente nos dias
atuais. Pequenas e médias empresas já optaram pelo uso da automação,
substituindo atividades manuais por sistemas integrados com intuito de reduzir
custos e melhorar a performance de diferentes setores. No entanto, ainda existe
uma carência em gerir a jornada de trabalho dos colaboradores usando esses
preceitos. Mesmo sendo uma exigência legal, muitas empresas não fazem esse
controle da jornada de trabalho ou, quando o fazem, pagam valores absurdos. Como
uma solução para essas questões, o presente trabalho apresenta um sistema que
controla a jornada de trabalho usando reconhecimento facial, integrando uma
interface administrativa dos gestores com um aplicativo mobile dos colaboradores.

Palavras-chave: Controle jornada de trabalho. Gestão de processos.
Reconhecimento facial. Registro de ponto.

Abstract

The adoption of technology in process management is a recurring practice
nowadays. Small and medium-sized companies have already opted for the use of
automation, replacing manual activities with integrated systems in order to reduce
costs and improve the performance of different sectors. However, there is still a lack
of managing employees' working hours using these precepts. Even as a legal
requirement, many companies do not control the working hours or, when they do,
they pay absurd amounts. As a solution to these issues, the present work presents a
system that controls the workday using facial recognition, integrating an
administrative interface for managers and a mobile application for employees.

Keywords: Facial recognition. Control workday. Point record. Processes
management.

1 Introdução
Os preceitos da computação ubíqua propostos por Marc Weise (1991) nunca

estiveram tão claros como vemos atualmente: a integração de uma tecnologia

onipresente a qualquer contexto de seu usuário (KAHL, FLORIANO, 2012). No

campo empresarial não é diferente, segundo Lunardi, et al. (2009), em detrimento da

acessibilidade financeira, a gestão de processos com uso da Tecnologia da



Informação deixou de ser restrita às grandes empresas, tornando-se popular para

vários microempreendedores (MPE).

Sobre esse aspecto, empresas que focam na Gestão de Processos possuem

um diferencial no mercado competitivo. Os processos são muito mais que um

conjunto de atividades em uma sequência lógica a fim de entregar um bem ou

serviço a algum grupo de interesse (HAMMER; CHAMPY, 1994). Embora haja essa

definição, esses processos não englobam todas as atividades de interesse de uma

emprsa, como a presença de um quadro de funcionários ágeis e aptos para tomada

de decisões, avaliação de desempenho e até mesmo a sucessão pela posse da

empresa (GONÇALVES, 2000).

Alinhado aos processos, o uso dos recursos tecnológicos transforma

atividades manuais em automatizadas, otimizando tempo, aumentando a

produtividade com qualidade, controle e segurança (DUARTE; et al., 2015). Em um

comércio, por exemplo, a adoção de um sistema integrado que controla a entrada de

produtos, o estoque e as vendas permitirá, a curto prazo, maior gerenciamento

desse processo que antes era feito manualmente. Além disso, a longo prazo, essa

empresa será capaz de tomar decisões fundamentadas nos relatórios fornecidos por

esse sistema (GUIMARÃES; EVORA, 2004).

Em contrapartida, muitas atividades precisam ser repensadas. Um problema

comum a muitas empresas de pequeno porte é o processo de registrar a frequência

dos seus funcionários, o que na maioria das vezes, feito em um controle

manual (CANTÚ, 2011). Isso ocorre, pois por um lado há a obrigatoriedade

disciplinada pela CLT em seu Art. 74, § 2 - Decreto Lei 5452/43, o qual determina

que empregadores com mais de vinte funcionários devam registrar o horário de

entrada, saída e intervalos de repouso (CLT, 2020). Por outro lado, os valores dos

aparelhos de relógio de ponto bem como sua mensalidade são inacessíveis ao

orçamento de muitas MPE, ou até mesmo inviáveis para funcionários que não

trabalham em estabelecimentos fixos (BARROS, 2018).

Vale destacar que o controle de frequência realizado por papel torna essas

informações relevantes pouco confiáveis e até mesmo vulneráveis a perdas ou

deturpações. Já para aqueles que aderem o aparelho com registro digital, conhecido

também como ‘ponto’, se deparam com a suposta praticidade desse recurso

tecnológico, visto que quando o aparelho não apresenta nenhum problema, os

registros são fornecidos por planilhas que devem ser alimentadas no sistema de



pagamento. Se, por outro lado, esse sistema apresentar defeito como a perda de

informações ou registros incorretos, o empregador vai recorrer ao papel para corrigir

essas questões burocráticas, usando um tempo que, por vezes, poderia ser aplicado

a outros processos da empresa. Isso, de certa forma, diminui a produtividade e pode

comprometer a qualidade de outras atividades realizadas concomitante a essa.

Da mesma forma, dependendo da quantidade de empregados, o registro de

horas que deve seguir certa rigidez pode ser comprometido pelas extensas filas de

acesso ao aparelho de ponto. Além disso, esse método de registro não é adequado

para funcionários que trabalham em áreas externas ou que possuem flexibilidade no

serviço. Por conseguinte, esses fatores afetam diretamente a relação funcionário e

empregador, com cobranças para atender a rigidez, com a perda do intervalo para

ficar na fila, e o desgaste de refazer trabalho caso haja algum problema do sistema.

É certo que haverá perda de qualidade e produtividade da empresa (SIMEDO;

SIMEDO, 2019).

Para sanar essas questões, este projeto visa implementar uma aplicação

viável para controlar o horário dos funcionários de pequenas empresas. O

desenvolvimento de um aplicativo de ponto atenderá a demanda das personas

supracitadas, o empregador e o empregado.

2 Viabilidade do projeto
A vantagem competitiva e a permanência de uma empresa no mercado só

são possíveis se esta reconhecer seus valores, seus diferenciais, a capacidade de

inovação dentro dos processos que já realiza ou até mesmo naqueles que almeja

implementar, os parceiros, os clientes e tantas outras informações que são

pertinentes para definir seu modelo de negócio (VICELLI; TOLFO, 2017). Além

disso, a empresa deve se reconhecer como uma entidade dinâmica no tempo e no

espaço, passível de se renovar e adequar às mudanças globais.

Seguindo esses preceitos, o modelo Business Model Canvas é uma

ferramenta que aborda todos esses aspectos (LOPES et al., 2017), pois há um

planejamento estratégico considerando o preenchimento de informações pertinentes

em nove blocos. Estes, por sua vez, são divididos em quatro áreas (Figura 1).



Figura 1 – Áreas e blocos do modelo Canvas de Negócios.

Fonte: Autores.

Segundo Osterwalder e Pigneur (2011), o bloco Segmentos de Clientes

descreve os segmentos para quem a empresa deseja agregar valor. Esse bloco é

importante, pois norteia as MPEs a desenvolverem ações específicas para esse

público. De forma paralela, o presente estudo (Figura 2) delimitou o segmento como

pequenas e médias empresas. O bloco Proposta de valor é aquilo que a empresa

oferece de benefícios aos seus clientes, bem como a sua diferenciação ao comparar

com seus concorrentes, ou seja, descreve o pacote de produtos e serviços. Neste

trabalho, foi abordada a segurança no tratamento dos dados e a flexibilidade do

gestor seguindo padrões de usabilidade.

Já os Canais representam a comunicação empresa-cliente, considerando um

mundo digital e no nível de Mínimo Produto Viável (MVP) foi considerado apenas

mídias sociais (WhatsApp ou e-mail) e a própria plataforma do sistema. Enquanto o

Relacionamento com Clientes, pautando-se nas estratégias de interação e

fidelização de clientes, o presente estudo considera um atendimento personalizado

com tempo de retorno para as demandas abertas em até 48h.

Os Recursos Principais são os ativos principais e as competências

necessárias para existência do negócio, neste caso, o celular e um servidor são de

suma importância. As Atividades-Chave são as mais comuns da empresa, que é o

próprio registro e gerenciamento da jornada de trabalho dos funcionários e/ou

colaboradores. Já as Parcerias Principais são essenciais para o negócio,

considerando que o registro dos colaboradores será com uso do reconhecimento

facial, e que de imediato faz-se necessário a parceria com a Azure, um servidor e

internet.

As Fontes de Receita são informações sobre o modo que a empresa obtém

lucro, pensamos em uma assinatura recorrente considerando plano único que pode



ser aprimorado com mais funcionalidades em um segundo momento. A Estrutura de

Custos são todos os custos que a empresa possui para implementar seu negócio, a

nível de MVP será considerado apenas os custos do servidor e os impostos.

Figura 2 – Canvas considerando os processos deste trabalho

Fonte: Autores.

3 Levantamento de Requisitos

3.1 Elicitação e especificação dos Requisitos

A Engenharia de Requisitos faz parte de uma das fases iniciais de qualquer

projeto. Essa etapa é considerada uma das mais importantes e complexas, pois é

nela que o Engenheiro de Requisitos faz elicitação dos requisitos com o cliente

(stakeholders), delimitando as necessidades e exigências reais do sistema, que, por

vezes, até o cliente desconhece. Nessa abordagem, esse profissional também faz a

análise, a especificação, a validação e a gestão de requisitos (SOMMERVILLE,

2003).

Vale lembrar que requisitos bem definidos são fundamentais para reconhecer

as necessidades das partes interessadas, ao falhar nesse processo, há um sério

risco em desenvolver um sistema inoperante e gerar custos adicionais à empresa de



desenvolvimento. Portanto, a fim de evitar um retrabalho, o presente estudo fez a

elicitação de requisitos em uma microempresa situada na cidade de Franca/SP.

3.2 BPMN

O BPMN (Business Process Model and Notation) ilustra de maneira gráfica

como é o fluxo de negócio de um sistema, tornando possível uma visualização

simples e objetiva (KOCBEK et al., 2015). A Figura 3 ilustra o processo para o RPI

(Registro de Ponto Inteligente).

Figura 3 – BPMN do Sistema Registro de Ponto Inteligente

Fonte: Autores.



3.3 Requisitos Funcionais

Antes de propor uma solução a algo, ou seja, a construção de um sistema,

deve-se entender o cerne desse problema. Essa compreensão é crucial para

controlar o sistema e toda sua complexidade e isso só ocorre quando há uma

sistematização dos requisitos (BITENCOURT et al., 2016). Portanto, requisitos são

uma abstração de um recurso, funcionalidade ou objetivo, resultado esperado do

sistema. Existem aqueles requisitos que são funcionais, que podem ser diretamente

atendidos pelo sistema, o que ele deve fazer para solucionar o problema de forma

explícita, como explicitado no Quadro 1:

Quadro 1 – Requisitos Funcionais do sistema
RF001-Cadastrar Administrador Categoria:

(  ) Oculto
(X)Evidente

Prioridade: 
(X ) Altíssima
( ) Alta
(  ) Média
(  ) Baixa

Descrição: O sistema deve permitir o cadastro dos administradores do sistema contendo três fotos
legíveis, nome, data de nascimento, cargo, telefone, endereço, cpf, e-mail e número-chave do
funcionário. Todos os atributos são obrigatórios para este cadastro.
RF002-Cadastrar Funcionário Categoria:

(  ) Oculto
(X) Evidente

Prioridade: 
( X) Altíssima
(  ) Alta
(  ) Média
(  ) Baixa

Descrição: O sistema deve permitir o cadastro do funcionário pelo administrador, inserindo como
dados três fotos legíveis, nome, data de nascimento, cargo, telefone, endereço, cpf, nis/pis, senha
e e-mail. Todos os atributos, são obrigatórios. 
RF003- Registrar os horários no serviço Categoria:

(  ) Oculto
(X) Evidente

Prioridade: 
(X) Altíssima
(  ) Alta
(  ) Média
(  ) Baixa

Descrição: O sistema deve permitir que todos os funcionários registrem os horários de entrada,
saída e intervalos por meio de reconhecimento facial.
RF004- Consultar Registro horários cadastrados Categoria:

(  ) Oculto
(X) Evidente

Prioridade: 
( X ) Altíssima
( ) Alta
( ) Média
(  ) Baixa

Descrição: O sistema deve permitir que todos os administradores consultem os horários e o local,
nome, cargo, número-chave do funcionário (gerado automaticamente) no local de consultas na
interface.  
RF005- Editar informações do funcionário Categoria:

( X) Oculto
() Evidente

Prioridade: 
(  ) Altíssima
(X ) Alta
( ) Média
(  ) Baixa

Descrição: O sistema deve permitir aos administradores editarem as informações dos funcionários,
alterando os dados já cadastrados e a situação na empresa (funcionário ex-funcionário).  
RF006- Editar informações de ponto Categoria:

( X) Oculto
() Evidente

Prioridade: 
(  ) Altíssima
(X ) Alta



( ) Média
(  ) Baixa

Descrição: O sistema deve permitir que o funcionário administrador edite as informações pessoais
de todos os funcionários data, hora, nome, cargo, localização, endereço  de ip e o horário que o
funcionário registrou seu ponto. 
RF007- Fornecer relatório Categoria:

( X) Oculto
() Evidente

Prioridade: 
(  ) Altíssima
( ) Alta
(X) Média
(  ) Baixa

Descrição: O sistema deve fornecer um relatório em pdf com as informações do nome, cargo,
número-chade de funcionário, localização, endereço  de ip e o horário que o funcionário registrou
seu ponto. 
RF008- Zerar banco Categoria:

() Oculto
(X) Evidente

Prioridade: 
(  ) Altíssima
( ) Alta
(X) Média
(  ) Baixa

Descrição: O sistema deve permitir que o funcionário administrador zere o banco de seus
funcionários a qualquer momento (A própria organização deve escolher a rotina).
Esta ação, não poderá ser desfeita.
RF009- Ajustar calendário da empresa Categoria:

() Oculto
(X) Evidente

Prioridade: 
(  ) Altíssima
(X) Alta
() Média
(  ) Baixa

Descrição: O sistema deve permitir que a empresa cadastre o calendário que julgar apropriado,
discriminando folgas, férias, pontos facultativos tanto para funcionários específicos quanto para
toda a empresa.
RF010- Cadastro de empresas Categoria:

() Oculto
(X) Evidente

Prioridade: 
( X ) Altíssima
( ) Alta
() Média
(  ) Baixa

Descrição: O sistema deve fazer o cadastro de empresas distintas, especificando informações
como administrador do sistema, CNPJ, razão social, telefone para contato, endereço, e-mail e
senha.

Fonte: Autores.

3.4 Requisitos Não Funcionais

Enquanto os requisitos funcionais demonstram aquilo que o sistema deve

fazer, os requisitos não funcionais demonstram qual maneira o sistema irá fazer,

como as restrições, atributos, segurança, precisão, usabilidade, performance, entre

outros (CYSNEIROS; DO PRADO LEITE, 2001). Embora sejam subjetivos, esses

requisitos precisam ser claros e estimados de forma coerente com o sistema como

observado no Quadro 2:

Quadro 2 – Requisitos Não Funcionais do sistema
RNF001-
Sistema WEB
e Mobile

O sistema administrativo
será WEB e o funcionário
será Mobile.

Tipo
Plataforma

(  ) Desejável
(X) Obrigatório

(X)
Permanente
(  ) Transitório



RNF002-Resp
onsivo

A interface do sistema deve
ser responsiva,
adaptando-se para
computadores e
smartphones.

Tipo
Interface

(  ) Desejável
(X) Obrigatório

(X)
Permanente
(  ) Transitório

RNF003-Segu
rança
Administrador

O administrador poderá
executar as funcionalidades
de editar funcionários, editar
ponto e consultar horários já
registrados

Tipo
Segurança

(  ) Desejável
(X) Obrigatório

(X)
Permanente
(  ) Transitório

RNF004-
Segurança
Funcionário 

Funcionários não
administradores poderão
executar apenas as
funcionalidades de
cadastrar-se, consultar
relatórios do  seu registro de
ponto.

Tipo
Segurança

(  ) Desejável
(X) Obrigatório

(X)
Permanente
(  ) Transitório

RNF005-
Tempo de
emissão
relatório

O sistema deve exportar o
relatório em no máximo 15
segundos

Tipo
Sistema 

(X) Desejável
(  ) Obrigatório

(X)
Permanente
(  ) Transitório

RNF006-
Login

O sistema deve permitir que
os funcionários acessem o
sistema por um login
utilizando número-chave e
senha.

Tipo
Segurança

( ) Desejável
( X)
Obrigatório

(X)
Permanente
(  ) Transitório

RNF007-
Visualização
de tabelas

O sistema deve possuir
tabelas que mostram em
tempo real os funcionários,
se estão operantes ou não.

Tipo
Interface

(X) Desejável
( ) Obrigatório

(X)
Permanente
( ) Transitório

RNF008-
Alertar horário
de bater o
ponto

O sistema deve emitir uma
alerta próximo ao horário dos
funcionários batem o ponto

Topo
Interface

(X) Desejável
( ) Obrigatório

( ) Permanente
(X ) Transitório

Fonte: Autores.

Um outro artefato que auxilia na gestão de mudanças de um projeto é a matriz

de rastreabilidade. Ela é construída nas etapas iniciais, relacionando requisitos

funcionais e não funcionais. Quando há um requisito base que origina vários outros

e ele sofre alguma mudança, por meio dessa matriz é possível visualizar de forma

gráfica quais outros elementos serão afetados pela mudança (MARQUES, et al.,

2013). No Quadro 3 é possível ver a matriz de rastreabilidade desse sistema.

Quadro 3 – Matriz de rastreabilidade do sistema

RF00
1

RF00
2

RF00
3

RF00
4

RF00
5

RF00
6

RF00
7

RF00
8

RF00
9

RF01
0

RNF001 X X X X X X X X X X
RNF002 X X X X X X X X X X
RNF003 X X X X X X X X
RNF004 X X X
RNF005 X X
RNF006 X X X



RNF007 X X
RNF008 X X X

Fonte: Autores.

3.5 Regras de Negócio

Regras de negócio são processos internos descritos que definem ou

restringem ações. Essas regras guiam comportamentos e definem: onde, quando, o

que, porque e como deve ser feito o processo (MARQUES, et al., 2013). No Quadro

4 é possível ver as regras de negócio para esse sistema.

Quadro 4 – Regras de Negócio do sistema.
RN001 – Registro de Ponto
Descrição: O registro de ponto deve ter ao final do dia 8 horas e 48 minutos. Excedendo esse
horário, ou em débito, deve-se adicionar ou remover horas do banco de horas de cada funcionário.

RN002 – Perda de vínculo com a empresa
Descrição:  Funcionários dispensados da empresa perdem o acesso ao sistema. 

RN003 – Hora extra
Descrição: Funcionários não autorizados pelos superiores não poderão realizar hora extra. 

Fonte: Autores.

Análogo à matriz de rastreabilidade dos requisitos funcionais e não funcionais,

vincular as regras de negócio com aquilo que o sistema se propôs a fazer apresenta

uma visão clara de como gerir as questões da empresa. Em um cenário dinâmico

onde o mercado se reinventa a todo momento, regras de negócio também são

passíveis de mudança (MARQUES, et al., 2013). Para esse sistema, é possível ver

no Quadro 5 a matriz rastreabilidade das regras de negócio com os requisitos

funcionais.

Quadro 5 - Matriz de rastreabilidade do Sistema.
RF00

1
RF00

2
RF00

3
RF00

4
RF00

5
RF00

6
RF00

7
RF00

8
RN001 X
RN002 X X
RN003 X

Fonte: Autores.



3.6 Casos de Uso

O objetivo do diagrama de caso de uso em UML (Unified Modeling Language)

é apresentar as diferentes maneiras que o usuário pode interagir com um sistema. O

diagrama de caso de uso resume os detalhes dos usuários do sistema (também

conhecidos como atores) e as interações deles com o sistema (Figura 4).

Figura 4 – Casos de uso do sistema

Fonte: Autores.

Abaixo temos a listagem e descrição dos casos de uso do sistema:

UC001 - Acessar histórico de ponto

UC002 - Cadastrar Ponto

UC003 - Reconhecimento Facial

UC004 - Cadastrar Funcionários

UC005 - Editar dados dos funcionários

UC006 - Consultar dados dos funcionários



Quadro 6 – Use Case acessar histórico de ponto
Caso de Uso – Acessar histórico de ponto
ID UC 001
Descrição Este caso de uso tem por objetivo consultar os dados armazenados no sistema. 
Ator Primário Funcionário
Pré-condição Ter sido cadastrado pelo administrador do sistema
Cenário
Principal

1. O use case inicia quando o funcionário seleciona a opção logar no sistema.
2. O sistema vai abrir a opção de consultar registros de ponto e dados pessoais
3. Quando o funcionário acessar a opção de registro, o sistema vai abrir uma

tabela com todos os pontos cadastrado
4. Quando o funcionário clicar na opção dados pessoais, o sistema vai abrir

suas informações pessoais como nome, CPF, fotos cadastradas
5. A partir da mensagem de sucesso, o contador com HH:MM:SS é iniciado.

Pós-condição Não possui.
Cenário
Alternativo

1a - Há uma queda do servidor, uma mensagem de erro deve ser exibida.
1b) A sessão do usuário não é mais válida, (expirada), o usuário é redirecionado
para o Login.
5) O funcionário não está cadastrado, uma mensagem será exibida para procurar
o setor administrativo
6) Sistema não carrega informações pessoais, uma mensagem será exibida para
procurar o setor administrativo

Includes Não possui

Quadro 7 – Use Case cadastrar ponto
Caso de Uso – Cadastrar ponto
ID UC 002
Descrição Este caso de uso tem por objetivo cadastrar o ponto do funcionário, seguindo

hora, localização, através do sistema de reconhecimento facial.
Ator Primário Funcionário
Pré-condição Estar logado no sistema.
Cenário
Principal

1. O use case inicia quando o funcionário seleciona a opção cadastro de
registro de ponto.

2. O sistema carrega os componentes necessários para o registro (Toolbar,
Botões).

3. O funcionário clica no botão de capturar foto.
4. O sistema abre a câmera do dispositivo do funcionário.
5. Reconhecido o rosto. O sistema retorna uma mensagem de ponto

registrado com sucesso.
6. A partir da mensagem de sucesso, o contador com HH:MM:SS é iniciado.

Pós-condição Não possui.
Cenário
Alternativo

1a - Há uma queda do servidor, uma mensagem de erro deve ser exibida.
1b) A sessão do usuário não é mais válida, (expirada), o usuário é redirecionado
para o Login.
5) O sistema não reconhece o rosto, e retorna uma mensagem de erro.
6) O sistema não consegue registrar o ponto, retorna erro e é necessário capturar
o rosto novamente.

Includes UC 003 - Reconhecimento Facial

Quadro 8 – Use Case reconhecimento facial
Caso de Uso – Reconhecimento facial
ID UC 003
Descrição Este caso de uso tem por objetivo integrar o sistema de banco de dados ao

WebService da Azure, visando certificar o registro de ponto por colaborador.



Ator Primário Colaborador
Pré-condição Estar logado dentro do app mobile
Cenário
Principal

1. O use case inicia quando o funcionário clica em “Toque para registrar”
no app.

2. Após mostrar seu rosto, o sistema validará a face enviada.
Pós-condição Não possui.
Cenário
Alternativo

1a - Há uma queda do servidor, uma mensagem de erro deve ser exibida.
1b) A sessão do usuário não é mais válida, (expirada), o usuário é redirecionado
para o Login.
5) O sistema não reconhece o rosto, e retorna uma mensagem de erro.
6) O sistema não consegue registrar o ponto, retorna erro e é necessário
capturar o rosto novamente.

Includes

Quadro 9 – Use Case cadastrar funcionários
Caso de Uso – Cadastrar funcionários
ID UC 004
Descrição Este caso de uso tem por objetivo cadastrar informações dos funcionários.
Ator Primário Funcionário administrador
Pré-condição Estar logado no sistema como funcionário administrador.
Cenário
Principal

1. O use case inicia quando o funcionário administrador deseja iniciar um
novo cadastro de usuário

3. O funcionário administrador clica no botão com símbolo de “+” e solicita
um novo formulário de registro.

4. O funcionário administrador insere as informações obrigatórias. 
5. O funcionário administrador salva as informações alteradas

Pós-condição Não possui.
Cenário
Alternativo

1a - Há uma queda do servidor, uma mensagem de erro deve ser exibida.
1b) A sessão do usuário não é mais válida, (expirada), o usuário é redirecionado
para o Login.
2- Os dados enviados estão incorretos, mostra-se uma mensagem de erro de
validação de campos.

Includes Não possui

Quadro 10 – Use Case editar funcionários cadastrados
Caso de Uso – Editar funcionários cadastrados
ID UC 005
Descrição Este caso de uso tem por objetivo editar informações dos funcionários que já

constam no banco de dados
Ator Primário Funcionário administrador
Pré-condição Estar logado no sistema como funcionário administrador.
Cenário
Principal

1. O use case inicia quando o funcionário administrador filtra no item
consulta os funcionários cadastrados

2. O funcionário administrador clica no nome do funcionário que deseja
alterar alguma informação

3. O funcionário administrador edita as informações 
4. O funcionário administrador salva as informações alteradas
5. A partir da mensagem de sucesso, o contador com HH:MM:SS é

iniciado.
Pós-condição Não possui.
Cenário
Alternativo

1a - Há uma queda do servidor, uma mensagem de erro deve ser exibida.



1b) A sessão do usuário não é mais válida, (expirada), o usuário é redirecionado
para o Login.

Includes Não possui

Quadro 11 – Use Case consultar dados funcionários
Caso de Uso – Consultar dados dos funcionários
ID UC 006
Descrição Este caso de uso tem por objetivo consultar os dados de todos os funcionários

armazenados no sistema. 
Ator Primário Funcionário administrador
Pré-condição Ter sido cadastrado pelo administrador do sistema. Estar logado como

administrador
Cenário
Principal

6. O use case inicia quando o funcionário administrador seleciona a opção
buscar funcionário no sistema.

7. O sistema vai abrir uma tabela de todos os funcionários cadastrados no
sistema

8. O funcionário administrador poderá selecionar um funcionário específico para
ver suas informações pessoais ou os pontos registrados

9. A partir da mensagem de sucesso, o contador com HH:MM:SS é iniciado.

Pós-condição Não possui.
Cenário
Alternativo

1a - Há uma queda do servidor, uma mensagem de erro deve ser exibida.
1b) A sessão do usuário não é mais válida, (expirada), o usuário é redirecionado
para o Login.
5) O funcionário não está cadastrado, uma mensagem de erro será exibida
6) Sistema não carrega informações dos funcionários, uma mensagem de erro
será exibida

Includes Não possui

3.7 Diagrama Entidade-Relacionamento

Para compreender o relacionamento entre entidades de um sistema, usa-se o

Diagrama de Entidade-Relacionamento (DERs). Esse recurso traz uma projeção do

banco de dados facilitando a sua depuração e implementação. Vale lembrar que,

nesse contexto, uma entidade representa um elemento do mundo real, enquanto

atributos são características de uma entidade. As entidades, por sua vez, possuem

relacionamentos os quais estão ligados direta ou indiretamente às regras de negócio

de uma empresa (FRANCK et al., 2021). Na Figura 5 é possível visualizar o DER

deste projeto.



Figura 5 – Diagrama Entidade-Relacionamento do Sistema

Fonte: Autores.

4 Ferramentas e Métodos

4.1 Ferramentas

Gerenciar um projeto é reconhecer o seu ciclo de vida, inserindo desde o

início até o término os conhecimentos, as ferramentas e as técnicas para a

finalização do mesmo com o melhor custo-benefício (STOPA; RACHID, 2019). A

metodologia que conduz esse processo facilita no alcance desses objetivos.

Segundo Soares (2004), a metodologia ágil surgiu com esse foco, propondo

agilidade e maior flexibilidade nesse gerenciamento.

Existe uma gama de metodologias ágeis atualmente e as mais conhecidas

são Extreme Programming (XP), Scrum, Feature Driven Development (FDD),



Crystal, Adaptative Software Development (ASD), e Dynamic System Development

Method (DSDM). Evidentemente que existem semelhanças e diferenças entre tais

metodologias, e segundo o framework proposto por Schoepping e Vilain (2011),

houve a adoção de recursos da metodologia Scrum.

Uma etapa fundamental que antecede o desenvolvimento de um projeto é a

exposição visual por meio de protótipos, pois são modelos conceituais criados para

mostrar a interface, usabilidade e recursos necessários ao sistema. Esses protótipos

podem ser criados por meio de rascunho em papel, sequência de fotos, vídeos,

maquetes ou em software de produção de imagens vetoriais (ROSA; MORAES,

2010).

Existem diversas ferramentas no mercado, como o Adobe XD, Figma, o

inVision e o Sketch, os quais diferem seu uso pelas ferramentas, sistema

operacional ou até o custo de uso. Dentre essas ferramentas, a Figma é a mais

usada pois é open source e suporta a maioria dos sistemas operacionais

(OLIVEIRA, 2022).

A Web se tornou mais do que uma rede de troca de documentos e passou a

ser a plataforma mais acessada na atualidade. Ela é passível de ser acessada em

diversos sistemas operacionais e ferramentas de uso, como computador, celulares,

entre outros. Para o desenvolvimento Web, a linguagem usada foi JavaScript. Ela é

focada tanto para desenvolvimento WEB quanto outros, para além do browser.
JavaScript (às vezes abreviado para JS) é uma linguagem leve, interpretada
e baseada em objetos com funções de primeira classe, mais conhecida
como a linguagem de script para páginas Web, mas usada também em
vários outros ambientes sem browser, tais como node.js, Apache CouchDB
e Adobe Acrobat. O JavaScript é uma linguagem baseada em protótipos,
multi-paradigma e dinâmica, suportando estilos de orientação a objetos,
imperativos e declarativos (como por exemplo a programação funcional).
(MDN, 2022, online).

Além de atender a especificidade do atual projeto, JS também apresenta

versatilidade em incorporar bibliotecas externas bem como uma comunidade ativa

de pessoas que compartilham resoluções às dúvidas, problemas ou enquadramento

de projetos. Segundo Cruz e colaboradores (2018), JavaScript é uma linguagem que

possui maior adesão no mercado de trabalho, e pode ser adequada tanto no

back-end quanto no front-end.

Para executar o JS fora do navegador usa-se NodeJS, que é um código

aberto baseado nos interpretadores do Google. NodeJS é um runtime JS construído



no mecanismo V8, o qual propõe maior desempenho ao implementar o ECMAScript

e WebAssembly, propiciando aos desenvolvedores criarem um servidor web, com

APIs nativas ou externas (V8, 2022, NodeJS, 2022).

O sistema, usará Microsoft SQL Server com o ORM (Object Relational

Mapper) Typeform, para banco de dados. ORM é uma técnica capaz de mapear

objetos e relacioná-los com os respectivos dados, permitindo dessa forma o

armazenamento dos dados no banco de dados (DEVMEDIA, 2013).

Outra biblioteca que veio com a proposta de trazer maior reutilização de

código na construção de interfaces é o React. Os componentes permitem essa

reutilização por meio da componentização, isto é, criação de um elemento da

interface comum que poderá ser adaptado em diversas páginas do sistema,

ajustando apenas as propriedades que diferem quanto à finalidade e função. Por

exemplo, um botão com o mesmo estilo será usado na página de login e na inserção

de usuário, o código que constrói esse estilo será preservado, mas as funções e

textos que são específicas de cada página serão passadas por propriedades e

adaptadas no local de uso. Além disso, é flexível a outros frameworks e bibliotecas

(REACT, 2022).

O desenvolvimento das telas administrativas será feito com ReactJS,

enquanto que as telas do usuário, React Native e NodeJS no backend, ambas as

plataformas serão escritas com Typescript para uma melhor leitura do código,

aumentando a produtividade do desenvolvimento do projeto e prevenindo erros com

a Intelisense do próprio editor de texto (VScode).

Para o reconhecimento facial foi a MS Azure, em detrimento da confiança de

mercado, os valores empresariais têm um custo significativamente menor que

Google Cloud e pela afinidade dos desenvolvedores do projeto (OCRSpace, 2021).

4.2 Métodos ou Desenvolvimento

Seguindo uma metodologia ágil, o projeto foi dividido em pequenas Sprints de

15 dias, organizadas em um cronograma de entregas. O acompanhamento de todo

projeto foi feito usando a ferramenta Trello para agilidade e Figma para prototipação.

O início tivemos elicitação e validação dos requisitos. Para isso, foram feitas

pesquisas no mercado pela leitura bibliográfica com outros trabalhos com a mesma

proposta, experiência dos integrantes do grupo com o registro da jornada de

https://tc39.es/ecma262/
https://webassembly.github.io/spec/core/


trabalho. Esse material foi crucial para elucidar os principais requisitos ao Mínimo

Produto Viável (MPV).

Após a definição do escopo do sistema, a ferramenta Figma auxiliou na

prototipação do sistema. Ela permitiu a validação e o reenquadramento de alguns

requisitos. Nessa etapa, foram definidas as ferramentas, criou-se um ambiente de

desenvolvimento e um repositório para armazenar o projeto.

Em outras sprints, foram desenvolvidos o back-end, a lógica do sistema com

as regras de negócio, a plataforma web administrativa, integração com o back-end e

a implementação da plataforma mobile do usuário.

5 Resultados e Discussão
As primeiras sprints tiveram como objetivo elicitar requisitos de empresas para

avaliar as principais funcionalidades do sistema. Para isso, entrevistas foram

marcadas com autônomos e micro empresas de Franca/SP a fim de questionar

como era controlada a jornada de trabalho dos funcionários. Entretanto, em

dezembro de 2019, na República Popular da China (província de Hubei e cidade de

Wuhan), houve a identificação do Covid-19 que afetaria o Brasil e o mundo.

A doença se alastrou e tornou-se pandêmica em 2020, impactando não

apenas a área da saúde, mas o meio social e econômico. Em Franca não foi

diferente, muitas empresas cumprindo restrições legais, fecharam suas portas e

adotaram o isolamento social. Esta etapa do projeto foi adaptada com outros

trabalhos presentes na literatura.

Com base nessa pesquisa, foi desenvolvido na segunda sprint o diagrama de

entidade e relacionamento que auxiliou na construção do back-end. O padrão

arquitetural adotado foi MVC (Model View-Controller). Criado na década de 80, esse

padrão é dinâmico e simples e divide responsabilidades: as requisições ficam no

controller, este acessa a camada Model que processa a requisição e, por fim, exibe

o resultado na view. Isso significa que há uma separação entre a lógica das regras

de negócio, gerencia o fluxo e permite a reutilização e manutenção do projeto

(LUCIANO; ALVES, 2017).

Nesse momento do projeto também foi feita a prototipação no Figma, e isso

auxiliou na compreensão do fluxo que o sistema deve realizar. Como padrão de

usabilidade, optou-se pela adoção das ferramentas do Material-UI, visto que possui



maior adesão no mercado, incluindo empresas de prestígio no mundo tecnológico e

com forte aceitação da sociedade (MATERIAL-UI, 2022).

O primeiro contato que o usuário tem com o sistema é realizando seu

cadastro (Figura 6). Nesse local, o funcionário administrativo consegue obter seu

acesso e cadastrar empresa que faz parte (Figura 7).

Figura 6 – Interface Cadastro do funcionário administrativo

Fonte: Autores.

Figura 7 – Interface Cadastro da empresa

Fonte: Autores.

Após a finalização do cadastro, o acesso ao sistema web e mobile só é

possível mediante autenticação. Esse cadastro foi controlado no back-end por um

Middleware de controle, ou seja, uma função que após ter acesso ao objeto de

solicitação e ao objeto de resposta, permite a execução do código. Isso só é

possível quando o usuário se cadastra no sistema e insere na tela principal um login

e uma senha apropriada. Vale lembrar que a senha é encriptada com JSON Web

https://auth0.com/resources/ebooks/jwt-handbook


Token Authentication garantindo segurança ao usuário. O usuário consegue acessar

o sistema web e mobile inserindo o e-mail e a senha cadastrados. Abaixo temos o

código que reconhece as faces enviadas para a Inteligência Artificial.

Figura 8 – Código que reconhece duas ou mais faces distintas

Fonte: Autores.

https://auth0.com/resources/ebooks/jwt-handbook


Figura 9 – Tela para acessar ao sistema

Fonte: Autores.

Após validação de usuário e senha, o sistema redireciona a tela principal. Ao

funcionário administrativo, cabe o cadastro de todos os funcionários da empresa

(Figura 10). Esse controle é feito por meio do próprio login inicial que retorna um

booleano se é ou não administrativo.

Figura 10 – Cadastro de outros funcionários da empresa feito por um login administrativo

Fonte: Autores.

Vale lembrar que esse login administrativo tem acesso a todos os recursos do

sistema, como controle de carga-horária e calendário de trabalho da empresa

(Figura 11). Esses valores são alterados ao clicar no botão circular no canto inferior



direito, de modo que abra um diálogo central que permitirá a inserção do título do

evento, data de início e término e colaborador associado (Figura 12).

Figura 11 – Calendário da empresa

Fonte: Autores.

Figura 12 – Diálogo para editar calendário da empresa

Fonte: Autores.



Após cadastrar um funcionário, ele receberá uma chave de acesso e senha

para acessar o sistema mobile. Com isso, conseguirá registrar os pontos onde o

administrativo será capaz de acompanhar a listagem de funcionários cadastrados

(Figura 13) e seus respectivos registros de ponto (Figura 14). O administrativo

também consegue realizar edição dos funcionários, como informações pessoais,

registro de ponto ou endereço.

Figura 13 – Listagem de funcionários informando nome, e-mail e cpf

Fonte: Autores.

Figura 14 – Registro de ponto dos funcionários, informando nome, IP, data e horário

Fonte: Autores.



Para acessar o aplicativo, será necessário celular android capaz de fazer o

download na Play Store. O acesso mobile será possível mediante login e senha

fornecidos pelo administrativo. Para acessar o aplicativo, o colaborador deve inserir

esses dados no campo EMAIL e SENHA da tela de login (Figura 15). Na tela inicial é

possível ver a listagem de pontos do dia. Para acessar um período anterior, é

necessário selecionar o campo de busca ‘Ver Mais’. O registro de ponto será

efetivado ao clicar no campo “Toque aqui para registrar” (Figura 16). Nesta tela

também será possível gerar relatórios no formato PDF com toda jornada de trabalho

do funcionário selecionado.

Figura 15 – Tela de login do aplicativo Registro de Ponto Inteligente

Fonte: Autores.



Figura 16 – Tela com os registros de ponto, campo de filtragem e botão para cadastrar novo horário

Fonte: Autores.

A metodologia ágil possui esse movimento dinâmico de retomar, avaliar

impedimentos e corrigir erros antes que estes possam se agravar e atrasar o projeto,

mas não é imune ao erro. Neste trabalho, a escolha de um ORM com banco de

dados local, pela facilidade de uso e esforço empreendido, resultou na inviabilidade

da integração do back-end com a ferramenta Azure. Embora se possa realizar o

CRUD - cadastro, deleção, edição e listar funcionários, empresas – no sistema web,

não foi possível inserir o registro de ponto do mobile.

Considerações finais

A inserção da tecnologia em diferentes setores das empresas é

imprescindível. Para aquelas que o fazem, a automação desses processos manuais

podem gerar melhoras significativas no tempo de espera e com isso pode até, gerar

lucros. No entanto, ainda está ausente em muitas atividades e setores, como no

controle da jornada de trabalho. Mesmo sendo uma exigência legal, muitas

empresas não o fazem pelo alto investimento.



Como uma dor vivenciada por um dos integrantes desse projeto,

compartilhada por vários funcionários da mesma empresa, o presente trabalho

desenvolveu um sistema para gerir a jornada de trabalho dos funcionários de

pequenas e médias empresas. No entanto, o desenvolvimento se deu em meio a

uma pandemia que resultou não apenas no distanciamento das empresas

selecionadas, como também afetou o desenvolvimento do sistema.

A metodologia ágil pressupõe o dinamismo em corrigir falhas o quanto antes e

entregar valores às partes interessadas. Porém, um time ágil composto por

diferentes habilidades traz uma visão ampla de negócio e arquitetura que não foram

previstas nesse projeto. A escolha do banco de dados, por exemplo, impediu em um

primeiro momento que houvesse a integração de bibliotecas externas.

Para além dessa demanda, tanto a plataforma administrativa quanto mobile

possuem uma interface intuitiva e agradável ao usuário. O back-end está vinculado

ao administrativo e, como uma implementação futura, haverá a integração do mobile

com o back-end e a api da Azure.
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